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Sol com algumas nuvens. Não 
chove.

Fonte: 
CLIMATEMPOmáx.26º

mín.16º

EDIÇÃO IMPRESSA

Nível do rio Paraguai
(Ladário)
ÚLTIMOS 3 DIAS

SEXTA-FEIRA Edição: 2616|  Ano: XIII
Preço: R$ 1,00Corumbá, 03 de julho de 2020

02/0701/0730/06
1,96 m2,02 m2,00 m

PF faz operação 
para desarticular 
quadrilha que 
atuava na 
fronteira e no 
nordeste

TRÁFICO DE DROGAS

>>PÁGINA 06 

D
ivulgação/PF

Anderson G
allo

Rio Paraguai tem menor altura 
para o período nos últimos 8 anos
Curiosamente, julho é um dos meses de maior ocorrência do pico da cheia na região. >>PÁGINA 07

Com mais 
de 340 casos 
positivos, 
Corumbá já 
tem registro 
de 11 mortes

MS tem mais 
de 9 mil 
notificações e 
105 óbitos 
pela covid-19

Município 
conclui 
licitação para 
início da 
restauração 
do ILA

COVID-19

ALARMANTE

CULTURA

Junho fechou com 10 
óbitos e no primeiro dia 
de julho, houve mais 
uma morte. 
>>PÁGINA 03

Somente de quarta para 
quinta-feira, foram 
14 mortes.
>>PÁGINA 03

>>PÁGINA 09
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ARTIGO

Babel Política x Pandemia

Em seu proces-
so natural de 
sobrevivência 
e multiplica-

ção, o novo coronaví-
rus mostra-se eficiente, 
pois segue vencendo 
a guerra contra o ser 
humano. Nesse emba-
te, como ocorre com 
todo organismo vivo, 
procura as melhores 
condições para se pro-
pagar. No Brasil, além 
dos fatores biológicos 
e naturais observados 
ao redor do mundo, 
ele encontra mais um 
vetor favorável, embo-
ra pouco usual como 

(*) João Guilherme Sabino Ometto é enge-
nheiro (Escola de Engenharia de São Carlos 
- EESC/USP), vice-presidente do Conselho 
de Administração da Usina São Martinho e 
membro da Academia Nacional de Agricultu-
ra (ANA).

Por João Guilherme Sabino Ometto (*)

agente de dissemina-
ção de doenças infecto-
contagiosas: a política.

A desarticulação en-
tre os governos federal, 
estaduais e municipais 
e o desentendimento 
entre os poderes, que 
está inviabilizando 
uma estratégia eficaz e 
coesa de enfrentamen-
to da pandemia, favo-
recem a proliferação da 
enfermidade, dificulta 
muito a adoção de me-
didas para manter a 
economia respirando 
e vai criando gargalos 
de risco no sistema de 
saúde. Os números 

relativos ao contágio 
e óbitos pela Covid-19 
crescem exponencial-
mente, sem contar as 
subnotificações, que 
seriam pelo menos 
cinco vezes maiores 
do que os casos repor-
tados nas estatísticas 
oficiais, segundo es-
timativas de distintas 
instituições científicas.

Diante de um qua-
dro de tamanha gravi-
dade, que tem sido obje-
to de harmonia interna 
em numerosas nações 
e que representa um 
dos maiores desafios à 
civilização em todos os 
tempos, é inadmissível 
que se mantenha e se 
exacerbe no Brasil a 
polarização política tó-
xica observada nos úl-
timos anos. Não é hora 
de pensar em eleições, 
índices de popularida-
de e dividendos de ima-
gem. Não pode haver 
antagonismo entre a 
morte/sobrevivência de 
CPFs e de CNPJs, como 
se a prevalência de um 
desses indicadores ex-
cluísse o outro.

Num momento que 
exige sinergia, soli-
dariedade, gestos de 
grandeza e de caráter 
humanitário de todas 
as pessoas (físicas e ju-

rídicas), a atitude das 
lideranças tem influen-
ciado e dividido a socie-
dade. Parece que temos 
hoje apenas duas agre-
miações políticas no 
imaginário dos brasilei-
ros: o Partido de Defesa 
da Vida e o Partido de 
Defesa da Economia.

Os seguidores de 
ambos, seja na adoção 
de medidas emergen-
ciais, na retórica elei-
toral, na mídia, nas 
redes sociais ou no po-
sicionamento dos res-
pectivos "eleitorados", 
seguem agindo como 
se a principal questão 
atual do País fosse o 
exercício do poder e a 
reafirmação de quem 
manda. Criou-se uma 
inoportuna Torre de 
Babel num contexto no 
qual se exige unificação 
de linguagem e propó-
sitos.

Enquanto isso, o 
novo coronavírus vai 
proliferando e atacando 
número crescente de 
brasileiros, sem "per-
guntar" sobre ideologia 
e em quem sua vítima 
votará nas próximas 
eleições. A situação é 
grave e o inimigo bioló-
gico, poderoso. Em vá-
rias cidades, o sistema 
de saúde - principal-

mente a capacidade de 
leitos nas unidades de 
terapia intensiva, fator 
decisivo para a recupe-
ração dos pacientes - 
está se aproximando de 
uma situação de colap-
so; o próprio Ministério 
da Economia admite 
uma queda de qua-
se cinco por cento no 
PIB nacional este ano; 
o desemprego, que já 
era alto antes da pan-
demia, cresce, podendo 
atingir mais de 13 mi-
lhões de pessoas.

Os que têm origem 
no campo, como no 
meu caso, conhecem 
a saga do produto da 
terra que aramos, se-
meamos, regamos e co-
lhemos. Muito além de 
nosso pedaço de chão, 
ele alcança largos hori-
zontes. Assim sendo, o 
cenário atual não pode 
ser analisado por um 
único ângulo. Como 
numerosas nações, te-
mos um desafio com-
plexo a ser enfrentado. 
É fundamental uma vi-

são ampla, holística e 
integrada do problema 
e, sobretudo, uma es-
tratégia coesa, aparti-
dária e desapaixonada 
para a guerra contra 
o coronavírus. Não se 
trata de discutir quem 
tem razão ideológica, 
pois isso é o que menos 
importa agora. A priori-
dade é vencer o vírus e 
a crise.

Nesse contexto, 
nem deveria ser neces-
sária a intervenção do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para deci-
dir sobre prerrogativas 
na adoção de medidas 
pelos entes federativos 
e seria fundamental o 
entendimento entre os 
Três Poderes. Sugeri-
mos o diálogo entre as 
principais autorida-
des, para que se ado-
te uma política nacio-
nal de contingência 
para a pandemia. É o 
que precisamos, com 
urgência, mas lamen-
tavelmente ainda não 
temos .
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Junho terminou com dez óbitos em Corumbá

SAÚDE

Corumbá passa dos 340 casos positivos 
de covid-19 e registra 11 mortes

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

O boletim epi-
demiológico 
da Secretaria 
de Saúde de 

Corumbá, divulgado 
na quinta-feira (02), 
informou que Co-
rumbá tem  341 ca-
sos positivos de coro-
navírus, dois a mais 
que o informado pelo 
boletim estadual, que 
corrigiu as notifica-
ções para 339 e não 
342 como informado 

na quarta-feira.
De acordo com os 

dados municipais, a 
cidade já registrou 
4.325 notificações 
suspeitas, 3.889 fo-
ram descartadas e 
95 casos suspeitos 
aguardam resultado 
de exame laborato-
rial. Onze pessoas 
morreram em conse-
quência do vírus, dez 
no mês de junho e 
uma no dia 1º de ju-
lho.  

Dos 341 casos po-
sitivos, 179 (52,49%) 

estão recuperados; 
143 (41,94%) em iso-
lamento domiciliar; 
8 pacientes (1,92%) 
estão internados e 
o número de óbitos 
representa 3,23% do 
total. 

Corumbá é o quar-
to município de Mato 
Grosso do Sul em nú-
mero de casos de co-
ronavírus. Fica atrás 
de Dourados, que 
tem 2.811 confirma-
ções; Campo Grande, 
com 2.612 e Rio Bri-
lhante, 370.

Resumo dos casos de óbito:
27/05/2020 - primeiro óbito (contabilizado para a Bolívia)
Idoso de nacionalidade boliviana, de 67 anos, residente na Bolívia, 
portador de doença pulmonar crônica.

12/06/2020 - segundo óbito (contabilizado para o Corumbá)
Homem de 53 anos, brasileiro, residente em Corumbá, caminhoneiro 
com histórico de viagem para Santa Cruz de La Sierra e São Paulo.

14/06/2020 - terceiro óbito (contabilizado para a Bolívia)
Mulher de 30 anos, brasileira, residente na zona rural da Bolívia, re-
cebida em óbito no pronto-socorro municipal, com fator de risco a 
obesidade.

15/06/2020 - quarto óbito (contabilizado para Corumbá)
Homem boliviano, de 59 anos, residente em Corumbá, comerciante 
nas cidades bolivianas da fronteira.

16/06/2020 - quinto óbito (contabilizado para a Bolívia)
Idoso, de 71 anos, brasileiro, morador da cidade Puerto Suárez, na 
Bolívia.

20/06/2020 - sexto óbito (contabilizado para Corumbá)
Homem de 52 anos, brasileiro, caminhoneiro com histórico de viagem 
para São Paulo.

22/06/2020 - sétimo óbito (contabilizado para Corumbá)
Homem de 50 anos, boliviano, era hipertenso e diabético. 

23/06/2020 - oitavo óbito (contabilizado para Corumbá)
Mulher de 44 anos, técnica de enfermagem, tinha diabetes e hiper-
tensão.

23/06/2020 - nono óbito (contabilizado para Corumbá)
Homem de 29 anos, residente em Corumbá, tinha diabetes tipo 1.

26/06/2020 - décimo óbito (contabilizado para Corumbá)
Homem de 55 anos, residente em Corumbá, tinha hipertensão, diabe-
tes e doença cardiovascular crônica

27/06/2020 – décimo primeiro óbito (contabilizado para Corumbá)
Idoso de 71 anos, tinha hipertensão.

28/06/2020 – décimo segundo óbito (contabilizado para Corumbá)
Idosa de 88 anos, tinha hipertensão. 

30/06/2020 – décimo terceiro óbito (contabilizado para Corumbá)
Idosa de 80 anos, tinha hipertensão e doença de Parkinson.

01/07/2020 – décimo quarto óbito (contabilizado para Corumbá)
Mulher de 55 anos, era hipertensa e diabética.

MS ultrapassa 9 mil casos de coronavírus
Na quinta-feira 

(02), Mato Gros-
so do Sul registrou 
mais 386 casos de 
covid-19, elevando 
para 9.062 as noti-
ficações positivas. 
São 105 mortes cau-
sadas pela doen-
ça, 14 foram regis-
tradas somente de  
quarta-feira para 
ontem. Dos 9.062 
casos confirmados, 
3.832 estão em iso-
lamento domiciliar, 
4.937 estão sem sin-
tomas e recuperados 
e 202 estão interna-

dos. Dois pacientes 
internados são pro-
cedentes de fora do 
Estado. 

Desde o início da 
pandemia, foram 
registradas 49.538 
notificações de ca-
sos suspeitos do co-
ronavírus em Mato 
Grosso do Sul. Des-
tes casos, 36.687 
foram descartados 
após os exames da-
rem negativo para 
Covid-19; 2.322 
exames aguardam 
resultado do Labo-
ratório Central de 

Saúde Pública (La-
cen) e 1.467 casos 
foram notificados e 
ainda não encerra-
dos pelos municí-
pios.

Ladário registrou 
mais três casos po-
sitivos, e passou a 
somar 46 notifica-
ções, de acordo com 
o levantamento do 
Estado. 

Isolamento social

A taxa de isola-
mento social para o 
primeiro dia do mês 

de julho, iniciado na 
quarta-feira (01), foi 
de 37,2% em Mato 
Grosso do Sul. Além 
de estar abaixo do 
mínimo pedido pela 
Secretaria de Estado 
de Saúde (SES) de 
60%, o índice está no 
mesmo patamar ma-
peado nos dias úteis 
do mês anterior, que 
como consequência 
da baixa adesão, re-
gistrou números seis 
vezes maiores de ca-
sos confirmados, in-
ternados e óbitos em 
decorrência do novo 

coronavírus.  
Mesmo com todos 

os indicadores apon-
tando para o pico da 
doença e sobrecarga 
no sistema de saúde 
ainda este mês, está 
difícil repetir o iso-
lamento feito no iní-
cio da pandemia que 
conseguiu atingir 
mais da metade da 
população. O con-
tágio desenfreado 
que está ocorrendo 
no Estado, só pode-
rá ser contido com o 
apoio da população 
nas medidas restri-

tivas recomendadas.
“Se conseguirmos 

melhorar os índi-
ces de isolamento 
social, nós vamos 
conseguir achatar a 
curva de crescimen-
to da Covid e evitar 
o colapso da saúde 
pública, principal-
mente no tocante a 
existência de leitos 
clínicos e de UTI 
para atender a po-
pulação”, alertou o 
secretário de saúde, 
Geraldo Resende. 
(RN e Portal de Notí-
cias de MS)
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PAM vai ser referência para atendimento de 
pacientes com síndromes gripais em Corumbá

Reprodução

Live pelas redes sociais aconteceu na manhã de ontem

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

A Unidade de 
Pronto Atendi-
mento (PAM), 
que fica ao lado 

do Pronto-Socorro Mu-
nicipal, será referência 
para receber pacientes 
com síndromes gripais 
ou que apresentem 
sintomas de covid-19 
em Corumbá. A infor-
mação é do prefeito 
Marcelo Iunes, duran-
te live nesta quinta-
-feira, 02 de julho. 
Também participaram 
o secretário de Saúde, 
Rogério Leite e o médi-
co infectologista Hilton 
Alves Filho.

“A partir deste fim 
de semana o PAM vira 
referência em aten-
dimento de pessoas 
com sintomas gripais. 
Leitos clínicos foram 
reformados e serão 
permanentes para o 
hospital pós-pande-
mia”, explicou o chefe 
do Executivo corumba-
ense. “Estão sendo re-
formados 17 leitos do 
B-2 com mais oito no 
PAM, onde teremos 25 
leitos clínicos. Ainda 
vamos reformar leitos 

do B-7, com a instala-
ção entre 10 e 12 leitos 
de CTI, com respirado-
res”, pontuou o prefei-
to.

Iunes enfatizou que 
a maior parte dos re-
cursos que vieram para 
o combate à covid-19, 
está sendo investida 
diretamente na Santa 
Casa, único hospital 
da região pantaneira, 
que atende Corumbá, 
Ladário, famílias ribei-
rinhas e pacientes das 
cidades fronteiriças da 
Bolívia.

“Muitos questionam 

o fato de estarmos in-
vestindo recursos den-
tro da Santa Casa. 
Esse recurso veio para 
combate ao coronaví-
rus, mas se montás-
semos um Hospital de 
Campanha, no Estádio 
Arthur Marinho, na Es-
planada ou campo do 
Roseiral, o investimen-
to sim, ficaria 'bonito', 
porém, preferimos in-
vestir para que depois, 
quando acabar a pan-
demia, o investimento 
fique permanente para 
a população. Por isso, 
investimos em reforma 

de alas do hospital, já 
trocamos a usina de 
gás de oxigênio para 
quase o triplo da ca-
pacidade levando tu-
bulações para várias 
alas do hospital, onde 
futuramente será para 
o uso de respiradores 
e também ficando de-
finitivo em nosso hos-
pital”, afirmou Iunes, 
que anunciou para a 
próxima semana live 
que terá participação 
do secretário de Finan-
ças, Luiz Henrique, 
para explicar a desti-
nação dos recursos re-

cebidos pelo município 
através de emendas de 
deputados federais, es-
taduais e repasses dos 
governos Federal e Es-
tadual.  

Já o secretário de 
Saúde, Rogério Leite, 
além de informar os 
dados sobre a doença, 
também lembrou as 
fases de enfrentamen-
to da pandemia. “Tive-
mos aumento gradual, 
muito ascendente de 
casos positivos. Toda 
hora há uma mudança 
de plano de contingên-
cia. Por parte da po-
pulação ainda falta a 
conscientização sobre 
a prevenção e combate 
à doença”, disse.

O infectologista Hil-
ton Filho, falou sobre 
a importância dos tes-
tes pelo sistema Drive 
Thru. Mencionou que 
a capacidade de reali-
zação de testes foi am-
pliada, mas “há muita 
falta, ou seja, não falte 
para realizar o exame. 
Se a pessoa conseguir 
fazer de outra forma, 
ligue e desmarque, 
pois assim, deixa vaga 
para outra pessoa, 
ajuda a diminuir a fila 
de espera”, frisou.

Automedicação

A automedicação 
também foi lembra-
da durante a live. Há 
muitas mensagens 
nas redes sociais so-
bre medicações que 
seriam eficazes contra 
o coronavírus. “Ain-
da não temos medi-
camentos específicos 
no combate ao vírus. 
Estudos estão sen-
do realizados, mas 
no momento, não de-
vemos prescrever. O 
que devemos fazer é 
procurar atendimento 
médico assim que os 
sintomas forem apare-
cendo”, explicou Rogé-
rio Leite.

O infectologista 
ressaltou que ainda 
não existem “fórmulas 
mágicas”. "Não existe 
medicação ‘batida em 
martelo’, com cura ou 
tratamento da doença 
na forma viral. Exis-
tem estudos, expe-
riências realizadas e 
esperamos que essas 
pessoas publiquem 
para que possamos re-
visar, para que a gente 
tente entender se real-
mente funciona”, con-
cluiu Hilton Filho. 

Servidores que atuam no combate à covid-19 
vão receber adicional salarial

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

Os vereadores 
de Corumbá apro-
varam na sessão de  
terça-feira, 30 de ju-
nho, um Projeto de Lei 
Complementar encami-
nhado pelo Poder Exe-
cutivo, estabelecendo 
adicional para os servi-
dores do quadro efetivo 
que estão na linha de 
frente de prevenção e 
combate à covid-19.

A proposta foi apro-
vada por unanimida-
de pelos 11 vereado-
res presentes à sessão 
ordinária comandada 
pelo presidente do Po-
der Legislativo, Rober-
to Gomes Façanha: 

Tadeu Vieira, Manoel 
Rodrigues, Gaúcho da 
Pró-Art, Mohamad Ab-
dallah, Yussef Salla, 
Luciano Costa, André 
da Farmácia, Haroldo 
Cavassa, Ubiratan Ca-
nhete de Campos Filho 
(Bira) e João Mário.

Em sua justificati-
va, o prefeito Marcelo 
Iunes observou que o 
Projeto de Lei encami-
nhado para a Câmara 
Municipal, trata da in-
clusão de dispositivos 
na Lei Complementar 
nº 89/2005, instituin-
do gratificação para si-
tuações de emergência 
e calamidade pública, 
“prestigiando os servi-
dores do quadro efeti-
vo que desempenham 

suas atribuições em 
uma situação de anor-
malidade, como esta 
que atualmente viven-
ciamos, por conta da 
pandemia da covid-19”.

O tema já vinha 
sendo debatido na Câ-
mara, inclusive com 
um requerimento apre-
sentado pelo vereador 
João Mário solicitando 
ao prefeito, uma grati-
ficação financeira aos 
servidores diretamente 
envolvidos no enfrenta-
mento do coronavírus.

Na semana passa-
da foi a vez do vereador 
Mohamad Abdallah so-
licitar às autoridades 
competentes, gratifica-
ção para todos os in-
tegrantes da equipe do 

Hospital de Corumbá 
que atendem pacientes 
infectados pelo novo 
coronavírus, bem como 
a contratação de psicó-
logos para atendimento 
a estes profissionais.

O presidente Rober-
to Façanha citou que a 
proposta encaminhada 
pelo Poder Executivo, 
reconhece os servido-
res públicos que aten-
dem a população nas 
ações de prevenção e 
combate à doença.

O prefeito, em sua 
mensagem, observou 
que todos os integran-
tes da linha de frente 
“têm se desdobrando 
para atender a deman-
da existente, sejam em 
ações de orientação, 

preventivas, de aten-
dimento, fiscalizató-
rias ou repressivas, de 
modo a frear a circu-
lação viral em nosso 
Município, e com os 
cuidados necessários 
para a recuperação, 
caso a pessoa tenha 
sido contaminada”.

Pela proposta, a 
gratificação terá apli-
cabilidade para a atual 
e demais situações de 
emergência ou calami-
dade pública vindou-
ras, devendo ser regu-
lamentada por ato do 
Poder Executivo a cada 
ocorrência do evento 
danoso, com prazo de 
duração até o limite da 
decretação da situação 
excepcional.

O adicional tem 
natureza transitória e 
temporária, podendo 
ser pago até o limite 
de 20%, calculado so-
bre o vencimento base 
da Classe A do nível a 
qual a categoria fun-
cional esteja vincu-
lada, e será pago aos 
servidores efetivos e 
contratados por pra-
zo determinado, que 
exerçam funções de 
orientação, prevenção, 
atendimento, fiscaliza-
ção ou repressão rela-
cionada diretamente à 
situação de anormali-
dade.

As informações são 
da assessoria de comu-
nicação da Câmara de 
Vereadores.
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ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

Decisão da Justiça compromete realização de exames 
para gestantes e pessoas com suspeita de câncer

Divulgação

Vários exames laboratoriais ficarão suspensos

Pacientes do SUS 
em Corumbá 
poderão ficar 
sem acesso a 

exames essenciais para 
gestantes, pessoas com 
suspeita de câncer e 
diversos outros servi-
ços laboratoriais de-
pois que o Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso 
do Sul determinou a 
suspensão imediata do 
contrato, sem licitação, 
entre a Prefeitura de 
Corumbá e o laborató-
rio que tem como um 
dos sócios, irmão do 
prefeito Marcelo Iunes 
(PSDB). A decisão, do 
desembargador Marcos 
José de Brito Rodri-
gues, atendeu a pedido 
de ação popular, que 
recorreu ao TJ após o 
Juízo da Vara de Fazen-
da Pública de Corumbá 
negar liminar para sus-
pender o contrato. 

O desembargador 
determinou a sus-
pensão do contrato 
018/2019, inclusive 
seus aditivos, que foi 
firmado entre o muni-
cípio de Corumbá e a 
empresa J.B.A. Iunes. 
O TJ também determi-
nou que o Poder Execu-
tivo se abstenha de fa-
zer novos pagamentos 
à empresa, com nome 
fantasia Citolab Labo-
ratório, até o julgamen-
to final do recurso que 
tramita na 1ª Câmara 
Cível. 

Segundo o desem-
bargador, embora a lei 
de licitações não vede 
expressamente, “há ju-
risprudência no sentido 

de que a contratação de 
empresas pertencentes 
a parentes, ainda mais 
sem licitação, violaria o 
princípio da moralida-
de e impessoalidade”. 

De acordo com a 
Prefeitura, a Citolab foi 
a única a participar do 
credenciamento feito 
pela Secretaria Munici-
pal de Saúde em 2019. 
O procedimento permi-
tia que outros laborató-
rios também pudessem 
oferecer o mesmo servi-
ço, mas não houve in-
teresse. Ainda segundo 
o Município, o preço ta-
belado pelo SUS (muito 
abaixo do cobrado pela 
rede privada) é o prin-
cipal motivo do desin-
teresse.

Com a suspensão 
imposta pela Justiça, 
a Rede Pública deixará 
de fazer exames Hor-
monais (Tsh, T4, T3), 
Prostáticos (PSA Livre 
e Total), Hormonais, 
Estrogênio, Estriol, Es-
trona, entre muitos ou-
tros. Também ficarão 
suspensos os Marca-
dores Tumorais (CA-3, 
CA-19, CA-12 e o CEA), 
importantíssimos para 
o diagnóstico precoce 
de canceres, além dos 
exames de urocultura, 
cultura e antibiograma, 
essenciais durante o 
pré-natal das gestantes 
assistidas pelas Unida-
des Básicas de Saúde.

Em nota, a Prefei-
tura de Corumbá afir-
mou que, até o final 
da tarde desta quinta-
-feira, 02 de julho,  não 
foi intimada da deci-
são do TJMS. Quando 
isso ocorrer, o Municí-
pio ingressará com os 

recursos cabíveis na 
parte que lhe compete. 
O objetivo é evitar que 
a população que mais 
precisa dos serviços 
públicos fique desas-
sistida em momentos 
de grande necessidade. 

“É importante ob-
servar que o valor to-
tal do contrato é de 
R$ 785.815,86 (R$ 
523.877,24 para o 
ano de 2019 e R$ 
261.938,62 para 2020), 
mas até a presente 
data o município pa-
gou R$ 434.721,35 (R$ 
268.433,79 referente a 
2019 e R$ 166.287,56 
neste ano) pelos servi-
ços prestados pela em-
presa. Toda documen-
tação está disponível 
no Portal da Transpa-
rência da Prefeitura de 
Corumbá”, reforçou o 
Executivo municipal na 
nota. 

Em relação a um 
dos irmãos do prefeito 
Marcelo Iunes ser só-
cio da Citolab, o que 
motivou a ação popular 
acatada pelo TJMS, a 
Prefeitura, afirma que o 
laboratório já prestava 
o mesmo serviço para 
a Secretaria de Saúde 
muito antes da atual 
gestão e que o contra-
to foi analisado pelo 
Ministério Público Es-
tadual, que nem abriu 
inquérito para apurar a 
denúncia feita por ex-
-vereador, e julgado re-
gular pelo TCE-MS.

“A Prefeitura reite-
ra que seguiu rigoro-
samente a Lei Orgâni-
ca do Município, que 
impede o vínculo de 
funcionários públicos 
como prestadores de 

serviço, além da Lei de 
Licitações e Contratos 
(Lei 8.666) e ratifica 
que esse mesmo con-
trato já foi analisado a 
aprovado pelo Tribunal 
de Contas do Estado 
(TCE-MS)”, concluiu a 
nota.

Confira a nota na 
íntegra:

A Prefeitura de Co-
rumbá, até o presente 
momento, não foi in-
timada da decisão do 
TJMS. Quando isso 
ocorrer, o Município in-
gressará com os recur-
sos cabíveis na parte 
que lhe compete. 

É importante ob-
servar que o valor to-
tal do contrato é de 
R$ 785.815,86 (R$ 
523.877,24 para o 
ano de 2019 e R$ 
261.938,62 para 2020), 
mas até a presente 
data o município pa-
gou R$ 434.721,35 (R$ 
268.433,79 referente a 
2019 e R$ 166.287,56 
neste ano) pelos servi-
ços prestados pela em-

presa. Toda documen-
tação está disponível 
no Portal da Transpa-
rência da Prefeitura de 
Corumbá.

Credenciamento

Não houve licita-
ção para o processo 
em questão porque a 
Secretaria Municipal 
de Saúde optou pela 
modalidade credencia-
mento, onde qualquer 
empresa do ramo pode 
prestar o serviço espe-
cificado, desde atenda 
as especificações e con-
corde com o preço tabe-
lado pago com base no 
SUS.

A mesma modali-
dade credenciamento 
também foi realizada 
para outros procedi-
mentos que ainda não 
são oferecidos pelo La-
boratório Municipal. 

Com a suspensão 
do contrato determina-
da pelo TJMS, o Muni-
cípio não poderá reali-
zar exames Hormonais 
(Tsh, T4, T3), Prostáti-
cos (PSA Livre e Total), 

Hormonais, Estrogênio, 
Estriol, Estrona, entre 
outros, uma vez que só 
um laboratório da cida-
de buscou o credencia-
mento em questão. 

Também ficarão 
suspensos os Marca-
dores Tumorais (CA-
3, CA-19, CA-12e o 
CEA), importantíssi-
mos para o diagnós-
tico precoce de can-
ceres, e também os 
exames de urocultu-
ra, cultura e antibio-
grama, essenciais du-
rante o pré-natal das 
gestantes assistidas 
pelas Unidades Bási-
cas de Saúde. 

A Prefeitura reitera 
que seguiu rigorosa-
mente a Lei Orgâni-
ca do Município, que 
impede o vínculo de 
funcionários públicos 
como prestadores de 
serviço, além da Lei 
de Licitações e Con-
tratos (Lei 8.666) e ra-
tifica que esse mesmo 
contrato já foi anali-
sado a aprovado pelo 
Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-MS).
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POLÍCIA

PF desarticula quadrilha que levava cocaína 
da fronteira com a Bolívia para o nordeste

Fotos: Divulgação/PF

Agentes da Polícia Federal realizaram a operação em quatro estados

Investigação é realizada desde 2017 e apreendeu 327 quilos de cocaína, além de maconha

LEONARDO CABRAL COM
CG NEWS

Ladário amanhe-
ceu movimen-
tada na quinta-
-feira, 02 de 

julho. A Polícia Federal 
deflagrou a Operação 
Paralelos 18/5, que in-
vestiga uma organiza-
ção criminosa voltada 
ao transporte de cocaí-
na a partir da região de 
fronteira com a Bolívia.

Conforme a PF, o 
destino da droga eram 
municípios da região 
nordeste do País. As 
investigações apon-
tam que os criminosos 
carregavam entorpe-
centes, mais especifi-
camente cocaína, na 
área da fronteira e os 
transportavam de bar-
co pelos rios Paraguai 
e Taquari até a cidade 
de Coxim. A partir de 

lá, a droga seguia por 
rodovias até a região 
nordeste.

Ao todo, 48 agentes 
da PF foram envolvi-
dos na operação que 
cumpriu 9 mandados 
de prisão preventiva, 
além de 9 mandados 
de busca e apreensão, 
nas cidades de Ponta 
Porã, Campo Grande 
e Ladário, em Mato 
Grosso do Sul e nos 
municípios de Anápo-
lis/GO, Taguatinga/
DF, Parnamirim/RN e 
Natal/RN.

O delegado da PF, 
Alan Wagner Nasci-
mento Givigi, informou 
ao Diário Corumbaen-
se que em Ladário foi 
preso um homem de 
36 anos e apreendidos 
celular, um veículo e 
documentos. No total, 
sete pessoas foram 
presas e duas estão fo-

ragidas. 
Conforme a PF, a 

investigação começou 
em 2017 e foi iden-
tificado que o líder, 
apontado com o prin-
cipal beneficiário do 
esquema de tráfico de 
drogas, atua ao menos 
desde 2015, sem nun-
ca ter tido profissão 
lícita neste período. O 
tráfico vinha acompa-
nhado da lavagem de 
dinheiro por meio de 
uma distribuidora e 
uma empresa de cos-
méticos. Ambas tive-
ram as atividades sus-
pensas. 

“A linha que a Polí-
cia Federal  tem atua-
do no combate ao trá-
fico de drogas não é 
meramente apreensão 
de entorpecentes. Mas 
sim a desestruturação 
da organização crimi-
nosa com a prisão dos 

principais líderes e, 
principalmente, a de-
sarticulação financeira 
das organizações. Não 
adianta prendermos  e 
eles continuarem com 
o patrimônio, porque 
eles vão continuar ge-
renciando o tráfico de 
dentro do sistema pe-
nitenciário”, afirmou 
o superintendente  re-
gional da PF, Cléo Ma-
zzotti.

De acordo com ele, 
seguir o rastro do di-
nheiro torna a investi-
gação mais complexa. 
“Porque você tem que 
fazer todo um proces-
so de investigação de 
lavagem de dinheiro, 

tem que detectar qual 
é o capital ilícito, onde 
esse capital andou e 
qual foi o destino uti-
lizado. Aí sim verificar 
qual foi bem adquirido, 
qual foi a conta de la-
ranja que está deposi-
tada e apreender”, dis-
se o superintendente 
da Polícia Federal.

A polícia aponta 
que a cocaína abaste-
cia a região Nordeste, 
mas não descarta a 
possibilidade de seguir 
viagem para outros pa-
íses, lembrando que o 
valor da mercadoria 
aumenta no mercado 
europeu e asiático.

Foram apreendidos 

durante a investigação 
R$ 2,9 milhões, 327 
quilos de cocaína, 150 
quilos de maconha, 
nesta quinta na casa 
de um dos alvos, além 
de embarcações e imó-
veis.

O grupo vai respon-
der por tráfico interna-
cional de entorpecente, 
associação para o trá-
fico e organização cri-
minosa. 

O nome da opera-
ção, Paralelos, faz refe-
rência às latitudes que 
separam a origem e o 
destino da droga, em 
um trajeto que ultra-
passava 3,7 mil quilô-
metros. 

Getam apreende 5,1 kg de maconha com jovem de 19 anos
Divulgação/ PM

Droga estava em uma mochila; jovem assumiu ser dona do entorpecente

Cinco tabletes de 
maconha foram apre-
endidos com uma jo-
vem de 19 anos, por 
volta das 21h, de 
quarta-feira, 01 de ju-
lho. Eles estavam em 
um veículo, Gol, de 
cor preta, que estava 
estacionado em local 
com baixa luminosi-
dade, na rua Cyríaco 
de Toledo, bairro Po-
pular Nova, parte alta 
de Corumbá. Ela es-
tava acompanhada de 
um homem que não 

teve a idade informa-
da e de uma menor de 
idade.

A equipe da Gru-
pamento Especial 
Tático de Motos (Ge-
tam) da Polícia Mili-
tar de Corumbá, fez 
a abordagem ao trio, 
que foi revistado, mas 
nada de ilícito foi en-
contrado. No entan-
to, durante vistoria 
no carro, os pm's en-
contraram a droga, 
que estava em uma 
mochila rosa, dividi-

da em cinco tabletes, 
totalizando 5 quilos 
160 gramas.

Ao ser indagada, 
a jovem de 19 anos 
assumiu a proprieda-
de do entorpecente. 
Ela foi presa e levada 
para a Delegacia de 
Polícia Civil acusada 
de tráfico de drogas. 
As outras duas pes-
soas também foram 
encaminhadas para 
a DP, na condição de 
testemunhas, segun-
do a PM. (LC)
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Com menos de 2 metros, rio Paraguai tem 
menor altura para o período nos últimos 8 anos

Anderson Gallo

Ontem, nível do rio Paraguai atingiu 1,96 metro na régua de Ladário 

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

Com 1,96 me-
tro na régua 
de Ladário, o 
rio Paraguai 

chegou nesta  
quinta-feira, 02 de 
julho, ao menor ní-
vel para o período. De 
acordo com a Com-
panhia de Pesquisa 
de Recursos Mine-
rais (CPRM), a altura 
atingida ontem estava 
prevista para esta sex-
ta-feira, dia 03. Curio-
samente, julho é um 
dos meses de maior 
ocorrência do pico da 
cheia na região. 

O boletim do Centro 
de Hidrografia e Nave-
gação do Oeste, do 6° 
Distrito Naval da Mari-
nha do Brasil, mostra 

que a marca atingida 
é a menor dos últi-
mos oito anos. No dia 
02 de julho de 2012, 
a régua centenária do 
Centro de Hidrografia 
registrou 2,84 metros 
de altura para o rio 
Paraguai em Ladário. 
Neste período, o maior 
nível do rio para a data 
foi em 2018, quando a 
marca bateu 5 metros 
e 28 centímetros.

O fato de a régua 
marcar altura inferior 
a 2 metros não signi-
fica que as pessoas 
podem "atravessar a 
pé" o rio Paraguai. A 
explicação para isso é 
que a régua foi insta-
lada num local de fácil 
leitura (margem direita 
do rio), assim, o zero 
da régua não corres-
ponde ao local mais 

profundo. Se o nível da 
água do rio Paraguai, 
em Ladário, atingisse 
a marca de zero cen-
tímetro, mesmo assim 
o rio nesse local teria 

uma largura de apro-
ximada 250 metros e 
uma profundidade mé-
dia de 4 metros. Daí a 
explicação para o fato 
dessa régua já ter re-

gistrado valores nega-
tivos, como ocorreu em 
1964, quando o nível 
ficou 61 centímetros 
abaixo do zero. 

Análise do compor-

tamento do rio Para-
guai feita pela Com-
panhia de Pesquisa 
de Recursos Minerais 
(CPRM), ligada ao Mi-
nistério das Minas e 
Energia (MME), mostra 
que o nível continuará 
baixando e pode che-
gar a 1 metro e 62 cen-
tímetros, em Ladário, 
no dia 24 de julho.

Segundo as análi-
ses da CPRM,  a esta-
ção de Ladário no rio 
Paraguai “vem apre-
sentando valores de 
cota de nível d’água 
próximos aos da cur-
va de permanência de 
90%”. Para o período 
de vazante, a zona de 
atenção corresponde 
à faixa entre 90% de 
permanência no histó-
rico e o valor mínimo já 
ocorrido.

Prefeitura de Ladário consegue cessão provisória 
e quer reativar porto de cargas

Divulgação

Prefeito e assessor especial ao receberem o termo de cessão provisória da SPU

A Prefeitura de 
Ladário agora tem 
a Cessão Provisória 
da área portuária de 
embarque e desem-
barque no município. 
O termo de autoriza-
ção foi assinado no 

dia 30 de junho, na 
sede da SPU (Supe-
rintendência do Pa-
trimônio da União), 
em Campo Grande.

 Localizado na re-
gião da “mista”, o 
porto já foi uma das 

maiores plataformas 
multimodal da Amé-
rica do Sul. A Se-
cretaria Especial de 
Fomento ao Desen-
volvimento Econômi-
co, atuou junto aos 
órgãos federais, for-

mando uma força-ta-
refa composta pelo 
Ministério da Infra-
estrutura, Ministério 
da Agricultura, SPU, 
ANTAQ e Prefeitura 
de Ladário, para que 
a cessão fosse auto-
rizada.

 Os trabalhos ti-
veram início com a 
atualização das ma-
trículas que se en-
contravam em um 
limbo administra-
tivo, não constan-
do nem mesmo no 
sistema de registro 
da União, ou seja, o 
porto de Ladário es-
tava fora do cadastro 
nacional de portos. 
Após sete meses, foi 
feita a atualização 
das matrículas e o 
posterior cadastra-
mento no sistema da 
União. Depois, foram 
elaborados o projeto 
e justificativa para 
o pedido de cessão 
provisória. 

 “Essa cessão re-
presenta um marco 

histórico para Ladá-
rio, tanto pela dificul-
dade em conseguir, 
quanto pelo que ela 
inicia. Não é só uma 
questão de receber a 
área, é o que ela irá 
gerar para a cidade, a 
arrecadação aumen-
ta, empresas passa-
rão a se instalar no 
município, empregos 
serão gerados, a re-
alidade de Ladário 
muda. Há hoje uma 
dificuldade muito 
grande de indústrias 
se instalarem aqui 
para produzir, o que 
com a cessão da área, 
é um pontapé inicial 
para a reabertura do 
porto de cargas, que 
tornará Ladário um 
importante polo de 
importação e expor-
tação ”, disse Hedyl 
Benzi, assessor es-
pecial que liderou a 
Secretaria Especial 
de Fomento no pro-
cesso.

 “Nós tivemos vá-
rios embates para 

conseguir esta con-
quista, não foi fácil, 
mas conseguimos. 
Ladário precisava 
de um olhar admi-
nistrativo técnico e 
é isso que fizemos, 
trabalhamos tecni-
camente para que os 
potenciais da cidade 
fossem explorados. A 
partir de agora, La-
dário tem a Cessão 
Provisória da área 
que já foi uma das 
maiores platafor-
mas multimodais da 
América do Sul e que 
em breve será reati-
vada. Não se trata de 
promessa, se trata 
de uma realidade”, 
disse o prefeito Iranil 
Soares, que acompa-
nhou todo o trabalho 
da equipe, esteve em 
Brasília para levar os 
estudos elaborados e 
viabilizar todo o trâ-
mite da cessão.

Com informações 
da assessoria de co-
municação da PML. 
(RN)
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ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO DA PMC
www.corumba.ms.gov.br/

Município é premiado pela Abrinq no 
programa Prefeito Amigo da Criança

Arquivo/PMC

Programa da Abrinq ajuda na avaliação da realidade de cada cidade e na identificação de prioridades de ação dos 
prefeitos

A F u n d a ç ã o 
Abrinq conce-
deu ao prefei-
to de Corum-

bá, Marcelo Iunes, 
o título de Prefeito 
Amigo da Criança. Di-
vulgada nesta quarta-
-feira, 1º de julho, a 
premiação reconhece 
os governantes locais 
que se dedicaram e 
cumpriram todas as 
etapas propostas ao 
longo da gestão, al-
cançando as metas 
estipuladas pela Fun-
dação.

Em Corumbá, a 
Fundação Abrinq 
destacou a revisão 
e aprovação do Pla-
no Municipal para 
a Infância e Adoles-
cência de Corumbá; 
o aumento de 17,53 
pontos percentuais 
na cobertura de va-
cinas em menores de 
1 ano (de 49,19%, em 
2016, para 66,72%, 
em 2019); o aumento 
de 10,8 pontos per-
centuais na taxa de 
matrículas na Edu-
cação Infantil - etapa 
pré-escola (de 62,4%, 
em 2016, para 73,3%, 

em 2019); e a redu-
ção de 4 pontos na 
taxa de mortalidade 
infantil do município 
(de 19,4 óbitos para 
cada 1.000 nascidos 
vivos, em 2016, para 
15,4 óbitos a cada 
1.000 nascidos vivos, 
em 2018).

De acordo com 
o Observatório da 
Criança e do Adoles-
cente (2019), 39.761 
crianças e adolescen-
tes vivem em Corum-
bá. O prefeito Marcelo 
Iunes assinou o ter-
mo de adesão ao Pro-
grama Prefeito Amigo 
da Criança no dia 17 
de novembro de 2017, 
já na condição de pre-
feito empossado.

“Eu, na qualidade 
de prefeito do mu-
nicípio de Corumbá, 
quando assumi o go-
verno, tive interesse 
em continuar parti-
cipando do Progra-
ma Prefeito Amigo da 
Criança por acreditar 
que a criança é prio-
ridade absoluta, que-
ro dizer com isso que 
investir na infância é 
plantar uma semente 
do bem para que toda 
a sociedade possa co-
lher e, com isso, vis-

lumbrarmos um futu-
ro melhor”, enfatizou 
o prefeito de Corum-
bá.

“Sempre priorizei, 
em meu mandato, o 
atendimento à crian-
ça em todas as áre-
as: educação, saúde, 
assistência social, 
cultura, meio am-
biente, etc., por isso, 
vejo que o programa 
teve um impacto po-
sitivo em Corumbá, 
pois as secretarias 
tiveram maior articu-
lação, especialmen-
te, na elaboração de 
planejamentos em 
prol do atendimento 
à criança. Com a par-
ticipação no progra-
ma, ficou mais visível 
o investimento que o 
município disponi-
biliza para esse seg-
mento etário”, com-
pletou Marcelo Iunes.

Sobre o programa

A Fundação Abrinq 
mobiliza e apoia tec-
nicamente municí-
pios e seus prefeitos 
e prefeitas na implan-
tação de ações e po-
líticas que resultem 
em avanços e trans-
formações positivas 

na garantia dos di-
reitos das crianças e 
dos adolescentes. Os 
princípios do Progra-
ma Prefeito Amigo da 
Criança, podem ser 
utilizados a qualquer 
tempo, em qualquer 
município brasilei-
ro e dependem, fun-
damentalmente, da 
vontade política dos 
gestores e da capaci-
dade dos municípios 
em constituir redes 
de enfrentamento que 
priorizem a infância e 

adolescência.
Para isso, o pro-

grama ajuda na ava-
liação da realidade 
de cada cidade e na 
identificação de prio-
ridades de ação. Ao 
mesmo tempo, pro-
move o diálogo entre 
os municípios e ava-
lia, ao fim de cada 
gestão, os resultados 
atingidos, reconhe-
cendo e premiando os 
esforços dos prefeitos 
no cumprimento de 
seus objetivos.

Ao longo das 6 edi-
ções, 10.080 prefeitos 
e prefeitas de todos 
os estados brasileiros 
participaram do pro-
grama. A Fundação 
Abrinq contou com o 
apoio de diversos par-
ceiros institucionais 
que estiveram pre-
sentes desde a adesão 
dos gestores munici-
pais até o atual reco-
nhecimento, tornan-
do-se essenciais para 
o desenvolvimento do 
programa.

Aulas presenciais na Reme 
permanecem suspensas 

até 31 de julho
ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

Em razão da pan-
demia da covid-19, 
a Prefeitura de Co-
rumbá manteve a 
suspensão das aulas 
presenciais na Rede 
Municipal de Ensino 
(Reme) até o dia 31 
de julho. Assinado 
pelo prefeito Marcelo 
Iunes e publicado na 
edição de terça-feira, 
30, do DIOCORUMBÁ, 
o Decreto 2.339 tam-
bém estendeu a me-

dida aos cursos pre-
senciais da Escola de 
Governo, Centros de 
Convivência de Idosos 
e dos Centros de Refe-
rência de Assistência 
Social.

Mesmo com as au-
las suspensas desde 
o dia 18 de março, a 
Reme mantém as ati-
vidades escolares dos 
mais de 16 mil alu-
nos – da Educação 
Infantil; Ensino Fun-
damental I e II e EJA 
–  em uma plataforma 
online que pode ser 

acessada no endere-
ço: http://www.se-
medcorumba.com.br.

São roteiros de es-
tudos com atividades 
para serem realizadas 
nos cadernos dos alu-
nos, além das ativida-
des de brincadeiras 
e interações direcio-
nadas aos alunos da 
Educação Infantil. A 
plataforma está divi-
dida por modalidade 
de ensino e também 
inclui uma gibiteca, 
além de sugestões de 
vídeos e de leituras.

Feiras livres continuam 
suspensas até 15 de 

julho em Corumbá
LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

As feiras livres vão 
continuar suspensas 
em Corumbá. É o que 
determina o decreto 
municipal 2.341, de 
30 de junho de 2020, 
assinado pelo prefeito 
Marcelo Iunes e publi-
cado no Diário Oficial 
do Município. Confor-
me o decreto, a medida 
dispõe sobre a pror-
rogação de prazos de 
medidas de combate e 
prevenção ao novo co-
ronavírus, no municí-

pio.
As feiras livres ficam 

suspensas até o dia 
15 de julho. O decreto 
mantém a suspensão 
do atendimento exter-
no do expediente dos 
órgãos e entidades da 
Prefeitura de Corum-
bá e o horário de expe-
diente, também até 15 
de julho, é das 07h30 
às 13h30, podendo ser 
prorrogado. 

Ainda ficam sus-
pensos até a mesma 
data, os prazos dos 
processos administra-
tivos em trâmite no 

Poder Executivo Mu-
nicipal, nele incluídos 
os referentes aos pro-
cessos administrativos 
disciplinares, comis-
sões de sindicância, 
licitações, prestações 
de contas, inclusive de 
suprimento de fundos, 
e respostas relacio-
nadas aos questiona-
mentos realizados na 
ouvidoria municipal e 
demais solicitações ex-
ternas.

Já as demais medi-
das ficam mantidas em 
relação ao combate à 
covid-19. 
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CULTURA

Licitação é concluída e obras de 
restauração do ILA começam em breve

Anderson Gallo

Restauração de um dos mais importantes prédios históricos e culturais de Corumbá, está orçada em R$ 3,2 
milhões

ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO DA PMC
www.corumba.ms.gov.br/

C omeça nos 
próximos dias 
a intervenção 
arquitetônica 

de restauro do pré-
dio do Instituto Luiz 
de Albuquerque (ILA), 
localizado na alame-
da Heloísa Urt na es-
quina da rua Antônio 
Maria, área central de 
Corumbá. O resultado 
da licitação que de-
finiu a empresa res-
ponsável pelo serviço 
foi publicado na edi-
ção de segunda-feira, 
30 de junho, do Diário 
Oficial do Município 
de Corumbá (DIOCO-
RUMBÁ).

As obras vão ser 
realizadas com recur-
sos do programa PAC 
Cidades Históricas, 
do Governo Federal, 
com valor total de R$ 
3.249.080,65 (três 
milhões duzentos e 
quarenta e nove mil 
oitenta reais e sessen-
ta e cinco centavos). 
Todo o processo tem o 
Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artís-
tico Nacional (IPHAN) 
como parceiro.

“O ILA vai ser to-
talmente restaurado. 
Portas, janelas de ma-
deira, o piso de ma-
deira, escada. Vamos 
trabalhar a parte de 
acessibilidade tam-
bém, vai ter um ele-
vador externo para 
atender todos os an-

dares. Lá nós temos 
subsolo, primeiro an-
dar e segundo andar. 
O elevador que vai ser 
uma estrutura aco-
plada ao prédio, para 
não descaracterizar. A 
restauração vai atin-
gir área externa da 
fachada também”, ex-
plicou a superinten-
dente de Obras Públi-
cas, Ligia Urdan. “No 
processo de restauro 
do ILA toda a parte de 
cobertura será refeita, 
forro, pisos, paredes, 
restauro com pros-
pecção das paredes”, 
frisou.

De acordo com a 
superintendente de 
Obras Públicas, o 
prédio não apresenta 
problemas estrutu-
rais. “O maior proble-

ma é o telhado, vaza-
mento que deteriorou 
parte do forro. Esse 
forro todo vai ser res-
taurado, recomposto 
em madeira, que é ca-
racterística original, 
assim como assoalho. 
O ladrilho hidráuli-
co vai ser recuperado 
também, mantendo 
o imóvel na íntegra, 
como ele foi constru-
ído. A única adequa-
ção é para atender a 
acessibilidade que é 
uma legislação federal 
e para isso foi feito o 
elevador com estru-
tura metálica, aten-
dendo todos os pavi-
mentos, inclusive o 
subsolo”, completou 
Ligia Urdan. O prazo 
de execução é de um 
ano, mas como é res-

tauro, o período de 
conclusão depende do 
que o serviço for en-
contrando no desen-
volvimento da obra.

Corumbá teve dez 
projetos contempla-
dos no PAC Cidades 
Históricas, do Gover-
no Federal. Apenas 
as requalificações das 
praças da República 
e da Independência 
foram executadas e 
entregues em 2016. 
A administração do 
prefeito Marcelo Iu-
nes trabalhou desde o 
início da gestão para 
destravar processos 
burocráticos que im-
pediam o Município 
de executar o restante 
das ações.

A primeira obra 
aprovada na gestão 
atual foi a da Igre-
ja Nossa Senhora da 
Candelária. A segun-
da, o Hotel Interna-
cional e a terceira, a 
do Instituto Luiz de 
Albuquerque. A Pre-
feitura de Corumbá 
segue trabalhando na 
liberação dos demais 
projetos contempla-
dos com recursos do 
PAC Cidades Histó-
ricas para que possa 
iniciar a execução de 
cada um deles.

O Plano de Ação para 
as Cidades Históricas

Lançado em ou-
tubro de 2009, pelo 
então presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va na cidade de Ouro 
Preto (MG), o PAC Ci-
dades Históricas com-
preendia – à época – 
ações em 173 cidades 
em todos os estados, 
com investimento de 
R$ 890 milhões.

Sua efetivação 
aconteceu em janeiro 
de 2013 pela presi-
dente Dilma Rousse-
ff, com a divulgação, 
pelo Governo Federal, 
da lista de 44 cida-
des – em 20 estados 
– contempladas com 
os recursos totais de 
R$ 1,9 bilhão. Desde 
2010, a Prefeitura de 
Corumbá trabalha em 
conjunto com o IPHAN 

na execução de pro-
postas para inclusão 
no PAC Cidades His-
tóricas. Num primeiro 
momento, a força-ta-
refa previu 43 ações 
no âmbito de recupe-
ração e restauro.

Corumbá foi a úni-
ca cidade sul-mato-
-grossense selecio-
nada pelo Governo 
Federal, em agosto 
de 2013, para receber 
verbas do Plano de 
Ação para as Cidades 
Históricas. O Municí-
pio tem direito a R$ 
19,6 milhões (em va-
lores da época) para 
aplicar em obras de 
restauração e requali-
ficação do patrimônio 
público.

A restauração im-
plica no conserto e 
reparo de estruturas 
e objetos desgastados 
pelo uso e pelo tempo 
conservando suas ca-
racterísticas originais 
da forma mais fiel pos-
sível. A requalificação 
geralmente envolve as 
áreas externas, como 
praças e ruas, e visa 
agregar mais conforto, 
iluminação, seguran-
ça, beleza e qualida-
de de vida ao espaço 
público. O modelo de 
desembolso do pro-
grama não prevê re-
passe integral às pre-
feituras, mas sim a 
liberação de recursos 
na medida em que as 
obras forem licitadas.

Prédio está interditado 
desde fevereiro de 2019

A estrutura da 
Casa de Cultura Luiz 
Albuquerque, prédio 
histórico do conjunto 
arquitetônico de Co-
rumbá, está interdita-
da desde fevereiro de 
2019 para ocupação 
e uso, por determi-
nação da Secretaria 
Municipal de Infraes-
trutura e Serviços Pú-
blicos (Seinfra).

A interdição foi 
consequência de uma 
Ação Civil Pública 
movida pelo Minis-
tério Público Federal 
(MPF), com base nos 
riscos de incêndio e 
na necessidade de 
se tomar medidas de 
segurança na edifi-
cação de 147 anos. 
Lá dentro funcionava 
a Biblioteca Munici-

pal Lobivar Matos e 
o Museu Regional do 
Pantanal.

A última interven-
ção no ILA ocorreu 
em 2014 e contem-
plou os telhados, que 
estavam desabando. 
De lá para cá foram 
feitos reparos emer-
genciais para evitar 
principalmente os ris-
cos de incêndio.



Diário Corumbaense - Corumbá - MS
03 de julho de 2020 - ANO: XIII - Edição: 2616

www.diariocorumbaense.com.br
contato@diariocorumbaense.com.br

twitter.com/diarionline facebook.com/diarionline

10

EDITAIS

ESPORTE

 

CNPJ: 03.561.792/0001-61 
e-mail: sindicato.corumba@fiems.org.br 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA ELEITORAL 

O Presidente do Sindicato das Indústrias Metalúrgica Mecânicas e de Material Elétrico de Corumbá no 

uso de suas atribuições legais e estatutárias convoca os filiados do sindicato, para participarem da 

Assembleia Geral de Eleição dos membros da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes junto 

à Federação das Indústrias do Estado de Mato Grosso do Sul para o triênio de 2020/2023 que será realizada 

em 03/08/2020 das 11h00min às 17h00min; à Rua 13 de Junho 1182, Centro, Corumbá, MS com a seguinte 

Ordem do Dia: 

1. Fica aberto o prazo de 10 (dez) dias para o registro de chapas, a contar da data da publicação do 

Aviso Resumido do Edital, que far-se-á mediante requerimento em duas vias, acompanhado dos documentos 

comprobatórios, dirigido ao Presidente do Sindicato. A secretaria da entidade funcionará no período 

destinado ao registro de chapas, em dias úteis, no horário das 08h00min às 11h00min e das 13h00min às 

17h30min; 

2. A eleição realizar-se-á dentre as chapas devidamente inscritas e somente poderão integrá-las os 

associados que comprovarem estar em dia com suas obrigações sociais; 

3. A impugnação de candidaturas deverá ser feita no prazo de 3 (três) dias, a contar da data da 

publicação das chapas registradas. 

4. A eleição acontecerá com o comparecimento de 2/3 dos associados com direito a voto. Não havendo 

quórum para deliberar na hora e data acima indicadas, será realizada nova Assembleia Eleitoral, no dia 

seguinte, em segunda convocação mantendo-se o quórum de 2/3, no mesmo local e horário da primeira 

convocação.  

5. Em caso de empate, haverá nova eleição em 15 (quinze) dias, entre as chapas mais votadas. 

6. Em atenção ao disposto do art. 531 § 2º da CLT, se houver somente uma chapa registrada para as 

eleições, poderá a assembleia em última convocação ser realizada duas horas após a primeira convocação. 

Corumbá-MS, 03 de julho de 2020. 

 

MARCELO DE CARLI FERREIRA 

Presidente 

MS vai sediar jogos de etapa da Liga das 
Nações de Vôlei Masculino em junho de 2021

Reprodução Internet

Brasil jogará no Guanandizão, em Campo Grande

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

O Ginásio Gua-
n a n d i z ã o , 
em Cam-
po Grande, 

receberá uma das 
etapas da Liga das 
Nações em 2021. A 
Confederação Bra-
sileira de Voleibol 
(CBV) confirmou nes-
ta quarta-feira (01) o 
evento na Capital de 
Mato Grosso do Sul. 
A competição será 
nos dias 04, 05 e 06.

Segundo a progra-
mação, deverão estar 
em Campo Grande, 
Polônia (atual cam-
peã Mundial), China, 
Bulgária e Brasil. As 
equipes foram confir-
madas pela Federa-
ção Internacional de 

Voleibol (FIVB).
O evento tem par-

ceria da Prefeitura 
da Capital, Gover-
no do Estado de MS 
e da Fundesporte, e 
aconteceria em ju-
nho de 2020, mas 
foi transferido para o 
próximo ano em vir-
tude da pandemia da 
covid-19.

O Ginásio Guanan-
dizão, que está em 
obras na parte interna 
e externa, tem previ-
são de reinaugurar 
em agosto de 2020 
e estará pronto para 
receber os torcedores 
do evento, que tem 
expectativa de movi-
mentar mais de 20 mil 
pessoas em 3 dias de 
competição.

A última vez que 
a seleção Brasilei-

ra esteve na Capital 
foi em 2004, quando 

venceu Portugal pela 
Liga Mundial. Com 

informações da asses-
soria de imprensa da 

Prefeitura de Campo 
Grande.
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ENTRETENIMENTO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Órgão que 
adminis-

tra a Igre-
ja (Catol.) 

Laurêncio
(símbolo)

Letra
sagrada

da maço-
naria

Abreviatu-
ra de "rei" 
na notação
do xadrez

(?) de
argan,

hidratante
capilar

Fluido
produzido
no encéfa-
lo (Anat.)

Mehmet (?),
fundador
do Egito
moderno

Felídeo a-
mericano
ameaçado 
de extinção

Conjunto 
de famílias
do mesmo
ancestral

Rapaz, 
em inglês

Oscar Oi-
wa, artis-
ta plástico
paulista

Advérbio
latino

usado em
citações

Presa;
enclau-
surada

Juan
Carlos (?),

rei da
Espanha

Código de
"Itália" no
endere-

ço da web

Ressen-
timento

(fig.)

O que é
real, para
Descartes

(Filos.)

Última
série do
futebol

nacional

A unidade
do disco

rígido
(Inform.)

(?) Sader,
sociólogo
brasileiro

José
Eduardo
(?), ro-
mancista angolano

Parque nacional cri-
ado para proteger a
nascente do rio São

Francisco
Tocantins

(sigla)

(?) de Órion, forma-
ção gasosa em que
nascem
estrelas

Benefício
legal con-
cedido ao
réu que

denuncia 
o comparsa
Série da
HBO (TV)

Corrente
(?), fluxo
de saída
de pes-

soas para
outro país

Reparti-
ção diplo-

mática

"Brigui-
nhas" de

casal

Local on-
de se pro-
cessa o

couro cru

Estado nor-
mal de

elasticidade
do músculo

Coelho
Neto,

escritor
brasileiro

Tomo
(abrev.)

1.002, em
romanos

Inimiga
da KGB na

Guerra
Fria

Um, em
francês

Gíria
(abrev.)

Delonga
Antigo ins-
trumento 
de suplício

DCS
ENTOURAGE

OLEORGR
ABLIQUOR

SUÇUARANAA
ÃLCRLAD
OOMORULA

APSAMSIC
TRANCADAA

EUNCN
EMIGRATORIA

IITNAS
ARRUFOST
DMEEMIR

CHANCELARIA

2/un. 3/fel — lad. 6/liquor — mórula. 7/arrufos. 8/agualusa. 9/entourage.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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V E A E
G E R I N G O N Ç A

P A T E N T E V D
B E M E N J O A M

E R R O S D A L I
I I A P A R T E S

M E N O R M I O L
O S

L A R I N
G E R Ã

X A R A N O I V O
M I C E T R O D

P I A N O O G P E
S A M A N A C
T O M B O N R U

A R C
A O E I G

U A L
A O I S E C T P
L U D O T

E R A P I A

Pessoa 
especia-
lizada em
zoonoses

Etapa
inicial da
realização
de exames

Direito
garantido
pelo INPI

(BR)
Rio que
banha
Pará e
Amapá

O século
iniciado
em 401

Valor
positivo 
do Mani-
queísmo

Decalitro
(símbolo)

(?)
perdido:
conceito

de Darwin

O cérebro
(pop.)

A comida
livre de 

fertilizante
químico

Aportugue-
samento
do "an"

final

Instrumen-
to de João

Carlos
Martins

Bastão
usado pelo
Aquaman

(HQ)

Dia (?):
marco da
Segunda
Guerra

Oswaldo
Goeldi, 

desenhista
carioca 

Qualquer
cachaça
(p. ext.)

Conse-
quência

comum do
tropeço

Marcha
para o (?),
projeto de

Vargas
Grande

caixa para
guardar
objetos

Extensão
de sites

russos da
internet 

Forma da
curva de
retorno 

Substância
química 
de pilhas
alcalinas

Tratamen-
to que faz

uso de 
brinquedos
e jogos, em
hospitais
infantis 

Trata-
mento (?):

um dos
objetivos
do femi-
nismo

Agência
que regula
a aviação
civil no

País
(sigla)

Amazonas
(sigla)

Unidade
da taba

Coprotagonista 
do casamento

Série de veículos que
se deslocam juntos

Parte su-
perior da
traqueia

Cara (gíria)

Interrup-
ções do
discurso

Reza

Focos da
revisão

Condição
do "teen"

O ser
humano
Esporte
náutico

Entediam; 
aborrecem

Traje da
indiana

Objeto
estragado

Primeira latino-ame-
ricana a receber o

Nobel de
Literatura

Cobertura; invólucro

Reconhecimento de
delito praticado (jur.)

Homem,
em inglês

3/man. 4/anac — jari — sari. 5/césio. 6/parati.

Solução Anterior

COLUNA

Rosangela Villa é professora Associada da UFMS, com Doutorado em sociolin-
guística, e atua no Mestrado em Estudos de Linguagens/Campo Grande e no 
curso de Letras do CPAN.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br.

LER, COMPREENDER E INTERPRE-
TAR PARA, DEPOIS, OPINAR

Caros leitores, nossa comunicação mais abrangente na sociedade 
moderna ocorre por meio da fala e da escrita e se efetiva na com-
preensão e interpretação do texto como um todo, num processo de 
coprodução entre interlocutores, e num contexto de produção e re-
cepção. Assim, uma das primordiais tarefas do professor de portu-
guês é ensinar aos alunos atividades de leitura e de interpretação. 
Atualmente, e com a variedade de textos multimodais à disposição 
dentro e fora da sala de aula,  esse trabalho se tornou desafiador 
porque os leitores, nomeadamente crianças e adolescentes, são esti-
mulados pela metalinguagem presente nas mensagens curtas e ima-
géticas do que na leitura do texto meramente gráfico, com expres-
sões basicamente lineares. Para  Silva e outras (2009), a leitura, 
como área de aplicação da linguística, evoluiu, assim, não se pode 
submeter o processo de leitura ao reducionismo, segundo o qual o 
texto é produto de um trabalho intencional, e o leitor deve captar 
dele apenas um sentido que já estaria lá. Incorrer no oposto disso 
seria, igualmente, uma atitude reducionista, pois levaria ao exagero 
do “lúdico”, em que a polissemia se pretenderia total. Nisso, concor-
damos com Eco (1986, p. 47), entendendo que, por maior que seja 
o número de interpretações possíveis, uma deve ecoar a outra, de 
modo a reforçar-se mutuamente.  Contudo, para isso se efetivar, é 
preciso que o texto seja lido na íntegra. Para que ele seja entendido, 
não pode ser particionado. O que acontece com frequência é que as 
pessoas querem ler muito e rapidamente, recuperar o tempo perdi-
do, absorver mais informação e preencher vazios, numa leitura en 
passant, na qual simplesmente passam os olhos em busca de pala-
vras-chave que tenham relação com o título, e desse modo acabam 
comprometendo o entendimento do verdadeiro sentido pretendido 
pelo autor. Entretanto, mesmo assim, insistem e emitem opinião e 
até severas críticas. É comum vermos isso em jornais, rede social 
etc.  Cuidado, pois o velho hábito de julgar o livro pela capa não se 
aplica na comunicação falada ou escrita nesses ambientes. Evite 
essa conduta. O melhor é ler com calma, compreender e interpretar 
o texto para depois opinar. Até a próxima! Se cuidem, e fiquem em 
casa!
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